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Por isso, 	alcni da cult ivar , 	nutras pr<t i cas devei» ser adotadas. 

Con respc-,ito a rcsiuttncia 	is doenças e devido as dificuldades 

dc- oht c-r-se uma ciii t Ivar res i st ent e a todas elas, 	t orna-se 

ind i spcnszveI fazer-se manej o adequado dos n (ve 1 s de res 1 st DC 1 a 

dispon(veis 	Nesse aspecto, Ahad e et aI citados por Abaclie e: 

a] - 	n. n t - ) rec:onendan a seneadura de cada cul t 1 var na cpcç 

mais adequada a o uso dc ampla ri iverslflcaçac) var etal 

O t rabal -ia de i.;a1 horament o real i ado em Dourados, tem 

procurado 	mel h orar 	o 	corúpor t arnent o 	das 	ciii t var es 

reconhcc i dament e adaptadas às cond i ç5es edafoc: 1 1 mzt 1 cas dc) 

Estado. Essa mcl hor i a, nu t as vezes, reFere--se aos aspect os 

agronôm 1 cos ou a i ncorporaçio de qenes para res i st &nc ia a uma ou 

mais doenças. 

1. CRIAÇ?O DE: LINHAGENS DE TRIGO PARA CONDIÇOE:s DE LATOSSOLO ROXO 
DISTRÚFICO , EM MATO GROSSO DO SUL 

Joaquim Soares Sohr i nho 
Edar Pci xot o (3omes' 

Paul o Gerv 1 o i SousC 
Maur i Rum i atto 3  

W. Objetivos 

No 	sent ido de oferecer aos agr icult ores 	na ores 

poss ib ii 1 dacles 	de retorno econômico, esse proçjrania 	procura criar 

1 Eng.-Ayr . 	M.Sc. , EMBRAPA--UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 

79800 - Dourados, MS.. 
En,-Ar . , 	MSc . , 	EMDRAPA-tNPT, 	Caixa Pcat.ai 569, 	99100 

Passo Fundo, RS 
T&n i co Agr (cola, EMERAPA--IJEPAE dc Dourados 
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e introduzir genétipos dc tr Iqo com os seguintes objet iVot 

a) 1 dent 11' i car aquel es mel hor aclapt ados cm sol os com 	a 

presença de ai um (ri i o tc5x 1 co o que sejan super i ores hs 

ciii t 1 vares recomendadas 

b) melhorar as cult Ivares cistenten, seja através 	da 

correçro dc aium defeito ou pela introdtiço de outras 

cara dor (st lCUS super i ores 

c ) i dent 1 f 1 car germop 1 asmas CjIjr 	poSsan) oferecer 	Mel horrts 

COR'!) 1 ntç:3es nos cruzzrncntos í-rcigramacios., 

1.2. lletodolo9 iàk 

O exper Tnentc3 foi 	conduz dc) na LJEPAE de Dou r:dos, 	cm 

Latossolo 	Roxo (JlstrcÇfiro, 	textura argilosa, 	fase campo, 

corr iido 	A semeadura o ic lou-se no dia 7, 	prolongandir-se atd: 

ii4BBM 

O proirarna consiste na obtençio de novas c:ult ivares de 

trigo, atrav&'s da introduçao ou da h ibr idaçao. No pr -  moiro caso 

os gcndt pos sao aval i ados at ravs de col eçoes const itu (das de 

materiais genct icos, tanto de origem nacional, quanto 

i nt ernac onal No segundo, os cruzament os sao real zzxclos no LNI'l 

e as popul açc,es F enviadas para Dourados - A part i r da( faz- se 

sei CÇnC) geneal dçj 1 ca nas popui açoes seçjrcgant es at € sua 

esta!) ii jzaço , o que ocorre, zormalmente, nas geraçbes E, a 

	

O 	tS 

No ano cm que o material gcnt 1 co c reun ido como uma nova 

1 inhagem, ele é testado em parcelas maiores, normalmente com 5 

com dcri:i dade be semeadura normal , onde sao comparados com 

t cst emunhas semeada s si st emat i cament e, a cada dez ou 20 parcelas - 
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Aldm de outras caracter rst icas observadas, o rendimento 	das 

1 inhagens rei.n idas em 1980 {oi 	comparado cor 	a mddia de todas as 

parcclas7 menos 	um desvio 	padrio 	(X 	- r -- 	) , 	 onde 	o 	X 

representa a mddia e r 	o desvio padrio.. 

i 3 Resultados 

Apesar das cond iç6es ci irn{t icas um tanto adversas, 	com 

apenas 243,2 mm de chuva e ccorrnc ias de geaclas (fracos, m < c} ias 

e fortes), durante o c cio, as plantas de trigo apresentaram bom 

desenvolvimento, com enchimento de grios considerado de regular a 

I oiii 

No aspecto fitossan itr o, as niol±st ias t iverani 	inc dnc ia 

1 imitada pelas cond 1 çues do amb iente, 	observardc....se fort e que i na 

de folhas, pequena parte devido a açio da helmintospor jose, 

çrande 	parte 	x *Xanthomonas campestr is* e parte maior 

bacter tose associada ao efeito das geadas, principalmente a dc) 

dia 5688. 

Os maiores reflexos da queima de folhas, no enchimento de 

grios , foram observados nos gerrnop 1 asmas precoces e suscet (ve is 

bacter lose, como d o caso (ia cult ivar lAt í3-Lorena, cuja queima 

de folha acentuou-se apds a geada do dia 56.08 (estÇd i o de 

espigamento); 	a part ir dat', 	a (rea foi iar restante tornou-se 

insufic lente para real izar o processo normal de cnch imento de 

g r os 

Dos mat ei- ia i s gen t i cos i nt rodin i dos, 	foram sei cc i onados na 

fase de campo, 	1i3 cL;s 907 1 inhaçjcns aval taclas. Dessas, 79 foram 
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sclec i onacIaç3 pelo aspcct o de yr?àos e serio scmendo5 cm parce 1 as. 

de 5 rn' , no prc5x i mc ano. 

Na Tabela 1, encontram-se os resultados c)bt idos nas sc1stcs 

de p1 arit aS &'fC't'.LadS nas geraç3cs E, li E 6  E onde Pode t;er 

observada a rcd'.iç1o, a mcdi da em que avarçarI1asJcaç?es y  dE L'ó 

para 10 Z no nummero de plantas cl i mi nadas na seleçio de jros 

isso deve-se a melhor adaptaçio das p puiaç3es mais avançadas. 

Para 1909, foram re'.sn das 120 1 nhageris , sendo :36 desnu 

selecionadas cm f'iriçio das testemunhas 3H ii'ó e IAC 5-- Mar i n,aC 

menos o desvio vadrro (X1.1 e iic s - 1 = 1.600 kj/ha) 

ao outras 84 1 inhaqens, em nru, da ncd a dos 437 genc3t ipo 

testados, menos o desvio padro (X 	F 	 1.9913 k':/ha) 

A na ar parte doo qenc5t: 1 pos e). mi nados na sel€çao dc grãos,  

foi devido ao clescnvolv i mento defi ai cnt:c dos mesmos, provocado 

pela que na precoce das folhas. 

1.4. ConclusESes 

a) A pronunc iacJa queima de folhas foi devido aos c•-Eeitos cia 

inc dnc ia dc bacter 1051? associada 	.ks geaclas e, 	em 

pequena proporço, h licita i ntospor 1 use; 

b) na seleçao dc graos, a reduçao da percentaçjem de plantas 

eliminadas, de 56 na gcraço E7 )  para 10 X na F,, deve-se 

a melhor adapt aço dos qermop 1 asmas nas geruções mais  

a v a ç ad as 

c) foram reun idas 120 1 inhagens, que const ituiro os ensaios 

prel i minares de 1909.. 
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